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"New York Times"focaliza Brasília e Aparecido 
Capital do Brasil: dores do envelhecimento aos 25 anos 

lgo está mudando em relação a Brasília e 
lembra um pouco dos anos sessenta, quan- 
do a capital do Brasil era notícia em todo o 
mundo, como símbolo de admiração dos po- 

vos. Ao longo dos 21 anos do regime autoritário, 
Brasília tomou uma nova postura diante da opinião 
pública: em geral só era notícia como fonte de cor- 
rupção ou emergências. Atualmente, a capital bra- 
sileira volta a ser lembrada fora dos pobres limites 
das notícias de gabinete ou dos "releases" - como o 

centro das mudanças nacionais. E foi assim que a 
viu o correspondente Alan Riding, nesta matéria 
especial elaborada a 4 de julho último e publicada 
pelo "The New York Times", no dia 3 de agosto, sá- 
bado passado. A volta de Oscar Niemeyer, trazido 
pelas mãos do governador José Aparecido, junta- 
mente com Lúcio Costa, foi, para o jornalista ame- 
ricano, um sinal dos novos tempos que aparecem 
por aqui. 

By ALAN ILIDI,. 
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ALAN RIDINÇ 
de The New York Times 
Logo depois da instala-

ção em março último de 
um governo civil os três ho-
mens que idealizaram 
Brasília foram convidados 
a voltar à cidade e ver o 
que aconteceu de errado e o 

'e poderia ser consertado 
seu projeto aos 25 anos 

idade. 
Eles aceitaram a missão 

,mn entusiasmo, pois To-
am colocados no ostracis-

. -no pelo regime militar que 
mandou em Brasília duran-
te 21 anos. O urbanista Lú-
cio Costa, 83 anos de idade, 
o arquiteto Oscar Nieme-
yer, 77 anos, e o paisagista 
Roberto Burle Marx, 76, 
imediatamente culparam a 
antiga ditadura pelos erros 
na construção da jovem ci-
dade. "Nós temos sorte 
porque os três ainda estão 
na ativa, "disse o novo go-
vernador da capital, José 
Aparecido de Oliveira. 
Aqueles que disseram que 
Brasília foi construída pa-
ra ser somente uma cidade 
bonita e não uma cidade 
funcional estão errados. Os 
líderes militares não tenta-
ram manter Brasília viva. 
Eles aceitaram isto como 
fato, mas sem convicção ou 
entusiasmo. Pedidos a re-
pensar Brasília, os seu três 
pais têm muito a dizer. 

Eles prepararam a cida-
de para uma população de 
600.000 habitantes até o ano 
2000, mas Brasília já atin-
giu 1.600.000 habitantes 2/3 
deles vivendo em 8 cidades-
satélites, quase favelas, de-
nominadas as anti-
Brasília. 

Eles também idealiza-
ram uma capital política, 
mas ela funcionava mais 
como quartel-general para 
a sucessão de regimes mili-
tares, uma arena mais pa-
ra ordens do que para de-
bates. E com ninguém para 
protestar, novas constru-
ções foram permitidas com 
muito pouca consideração 
pelo esboço original. 

Oscar Niemeyer foi o pri-
meiro a chegar, e ele ime-
diatamente pediu a remo-
ção de um grande mastro 
de metal colocado em 1972 
em frente ao Palácio Presi-
dencial. Ele disse que isto 
quebrava a harmonia da 
Praça dos Três Poderes. 

No lugar, ele propôs novo 
Panteon dos Heróis, o qual 
rapidamente idealizou. 

Acompanhado de José 
Aparecido ele visitou a Ca-
tedral e na ocasião sugeriu 
novas janelas para criar e 
efeito que ele havia preten-
dido. Ele também disse que 
o terreno sem uso ao lado e 
atrás da Catedral poderia 
acomodar o seus, há muito 
tempo arquivados, projetos 
para o Ministério da Cultu-
ra, o Museu da Cidade, a 
Biblioteca Nacional e o Ar-
quivo Nacional. Mas Nie-
meyer pode fazer muito 
pouco em relação ao alto e 
novo edifício do Banco do 
Brasil, o qual -ele disse, vio-
la todos os regulamentos e 
planos. "Isto eles fize-
ram", disse o veterano co-
munista. Isto nos lembra o 
poder do dinheiro, o dinhei-
ro tão mal distribuído neste 
País. 

Diplomatas estrangeiros 
estão ainda desapontados 
com Brasília e políticos 
continuam a voar para o 
Rio de Janeiro, São Paulo 
ou para sua cidade natal 
nos fins de semana. Como 
resultado, a personalidade 
de Brasília — o Plano Pilo-
to como é conhecido, a área 
urbana e projetada — tem 
sido traçada pelos burocra-
tas. 

Para aqueles com 
família, Brasília atrai. 

Ela traz uma vida sem 
aborrecimentos, sem en-
garrafamentos ou polui-
ção. Ela é livre de grandes 
crimes que convulsionam 
outras cidades brasileiras 
e ela oferece um sadio am-
biente para as crianças. 
"Eu posso ir em casa para 
almoçar todos os dias e dar 
um cochilo" disse um anti-
go membro do Governo. 

As reclamações dos mi-
grantes bem estabelecidos 
raramente são de natureza 
estética. Numa planície 
com muito sol, uma cidade 
de vidro foi construída, dis-
se um diplomata. Isto obri-
ga você a ter ar condiciona-
do 300 dias por ano. Você 
tem também que colocar 
cortinas, e as luzes estão 
sempre ligadas. 

Mas para novos morado-
res, nem toda a cidade pa-
rece bem-vinda. Sua parte 
central, com longas aveni-
das e vários prédios dos mi-
nistérios, com poucas árvo- 

res e alguns pedestres pe-
rambulando é como um 
corpo sem alma. 

O restante é dividido em 
setores: hotéis, bancos, em-
baixadas, blocos de aparta-
mentos e mansões, o que 
parece a antítese do nasci-
mento urbano natural. Ela 
me lembra uma mistura 
entre Pyongyang e Dallas, 
disse um estrangeiro re-
centemente chegado. 

A vida social é um pro-
blema particular. Em cada 
setor residencial, há uma 
rua com uma fila de lojas 
que pelo padrão inclui uma 
padaria, um açougue, uma 
farmácia, uma lavanderia 
etc. Mas rarissimamente 
serve como ponto de encon-
tro. Isto tem lugar nas resi-
dências e nos clubes. "O di-
vórcio é maior que em 
qualquer outro lugar" dis-
se uma pessoa do Governo 
no seu nono ano de residên-
cia em Brasília e no seu 
terceiro casamento. "A ci-
dade não tem muitos 
estímulos. Ela força você a 
pensar". 

Nos últimos anos do regi-
me militar, Brasília era co-
nhecida como a capital das 
"mordomias", o lugar on-
de se vivia bem com o di-
nheiro dos cofres públicos. 
"Era uma Versailles tropi-
cal, uma cidade privilegia-
da do resto do País" disse o 
governador José Apareci-
do. 

Sem as forças de 
equilíbrio de um Congresso 
forte, antigos burocratas e 
políticos pró-governo de-
terminavam suas próprias 
gratificações, o nepotismo 
florescia e muitos escãnda-
los de corrupção conti-
nuam sem investigações, 
mesmo depois de terem si-
do expostos pelas novas au-
toridades. 

Durante a campanha que 
precedeu à eleição no Colé-
gio Eleitoral de um presi-
dente civil, em janeiro, a 
oposição repetidamente 
atacava o regime militar 
quanto às mordomias, en-
focando as 41 mansões per-
tencentes ao governo que 
eram ocupadas pelos mi-
nistros com aluguel gratui-
to. Com  isso forjaram o 
slogan da campanha. 

O novo Governo tem sido 
cobrado por essa promesa. 
Muitos ministros estão mo-
rando nas casas ocupadas  

por seus antecessores, con- 
cordando em pagar alu- 
guel. Outros, mais 
sensíveis à opinião pública 
estão morando em modes-
tos apartamentos. Em ju-
nho, o Governo disse que 
duas mansões seriam colo-
cadas à venda para testar o 
mercado. 

A necessidade política de 
revelar as mordomias do 
passado foram porém sa-
tisfeitas com a permissão 
da entrada de repórteres 
na Granja pertencente ao 
Governo que foi ocupada 
durante muito tempo pelo 
ex-presidente general João 
Baptista Figueiredo. Um 
estábulo para trinta e seis 
cavalos, canis para quinze 
cachorros, sauna, ginásio, 
salão de beleza, cinema, 
enormes residências, com 
extensão de mais ou menos 
cem acres de terras foram 
imediatamente escancara-
dos.. 

Depois que o presidente 
eleito Tancredo Neves 
morreu no dia 21 de abril, 
antes de tomar posse, seu 
sucessor José Sarney anun-
ciou taxativamente que 
iria morar na residência 
oficial, o Palácio da Alvo-
rada; as duas últimas pri-
meiras damas recusaram-
se a viver lá porque o siste-
ma defeituoso de ar condi-
cionado levava o cheiro de 
comida para as salas de re-
cepção. 

Mais de um milhão de 
pessoas agora vivem nes-
tas cidades obrigadas a 
gastar até um terço de seus 
salários em condução diá-
ria para o Plano Piloto. E 
grande a falta de moradia 
com quase cinco famílias 
vivendo em um lote só. E 
como a crise econõmica no 
País atingiu a área de cons-
trução civil, o número de 
desempregados também 
cresceu. 

Agora, paradoxalmente, 
o custo social de ter cons-
truído uma Capital não-
industrializada poderá ser 
compensado atraindo in-
dústrias — e novos empre-
gos para Brasília. "Nós po-
demos encontrar fábricas 
que não afetem o amb ien-
te" disse José Aparecido. 

"Para as pessoas que 
vêm para cá, nós temos 
que dar a certeza de que o 
sonho se tornou um pesade-
lo", concluiu. 
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